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1 DADOS GERAIS 

1.1 Tipo de exposição 

Exposição Curricular realizada como cumprimento de pré-requisito parcial da         

disciplina Projeto de Curadoria Expográfica do curso de Museologia da Universidade           

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) intitulada No escurinho do cinema: memória             

e sociabilidade em Porto Alegre​.  

1.2 Período de Realização 

Previsão de inauguração em 08 de maio de 2020 e encerramento em 05 de              

junho de 2020, totalizando quatro semanas. 

1.3 Local de realização da exposição 

A exposição será no Mezanino do Museu da Universidade Federal do Rio            

Grande do Sul (UFRGS) localizado na Avenida Osvaldo Aranha, 277, Porto Alegre,            

Rio Grande do Sul. 

1.4 Horário de funcionamento 

De segunda a sexta-feira das 8 horas às 20 horas, e aos sábados das 9 horas                

às 13 horas. 

1.5 Público 

A exposição tem o objetivo de contemplar a Comunidade Acadêmica,          

estudantes de Ensino Fundamental e do Ensino Médio, idosos, além do público que             

frequenta os cinemas e os especialistas na temática. 

1.6 Tema 

O tema que norteará o presente projeto será a história dos cinemas em Porto              

Alegre. 
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1.7 Coordenação do projeto 

A coordenação do projeto da exposição fica a cargo de treze           

alunos-curadores do curso de Museologia da Faculdade de Biblioteconomia e          

Comunicação (FABICO) onde o propósito é desenvolver competências na prática de           

curadoria expográfica nas disciplinas curriculares do curso de Museologia.         

Disciplinas do Projeto de Curadoria Expográfica, desenvolvida no segundo semestre          

de 2019 e Prática de Exposições Museológicas, ministrada no primeiro semestre de            

2020. 

1.8 Prazo de Realização 

De 12 de agosto de 2019 a 15 de julho de 2020. 
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2 APRESENTAÇÃO 

Como um dos pré-requisitos parciais para a obtenção do título de Bacharel            

em Museologia, a exposição curricular ​No escurinho do cinema: memória e           

sociabilidade em Porto Alegre é uma exposição de curadoria compartilhada,          

realizada pelos alunos do curso de Bacharelado em Museologia, vinculada às           

disciplinas de Projeto de Curadoria Expográfica e Prática de Exposições          

Museológicas. Estará aberta ao público a partir do mês de maio de 2020 e              

acontecerá no Mezanino do Museu da UFRGS. 

A turma é composta por treze alunos responsáveis por planejar e executar as             

atividades relacionadas à exposição, desde a escolha do tema, definição dos           

núcleos expositivos até a montagem e desmontagem da mesma.  

O tema eleito, mediante votação pela turma, teve sua origem entre as            

sugestões elencadas pelos alunos. Ao todo, sete possibilidades temáticas foram          

sugeridas, sendo elas: 112 anos de cinema de rua de Porto Alegre; Parada Livre de               

Porto Alegre; Personagens do Centro Histórico de Porto Alegre; Exposição Ipanema           

o tempo que ficou no ar; Migrações e interculturalidade; Um retrato da imigração em              

Porto Alegre; Dióxido (sobre mineração) e UFRGS 64-85: liberdades cerceadas. 

Como resultado da votação pelos discentes, a temática vencedora e que será            

apresentada na 10ª exposição curricular do curso foram os 112 anos de cinema de              

rua de Porto Alegre, período que corresponde desde a inauguração do cinema            

Recreio Ideal até os dias atuais. Todavia, segundo Alice Trusz, o período que define              

melhor é a partir de 1897, quando foi aberta a primeira sala de cinema em Porto                

Alegre, ou seja, 123 anos (informação verbal, obtida no exame de qualificação,            

2019). 

Ao longo do semestre, com debates entre os alunos-curadores em sala de            

aula, foi sendo lapidada essa temática, delimitando como foco histórias dos cinemas            

na cidade de Porto Alegre. A escolha se dá pela importância em abordar os              

diferentes percursos e transformações dos cinemas na capital do Rio Grande do Sul,             

ao longo do século XX e início do XXI, atrelados aos conceitos-chave de memória e               
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sociabilidade no que diz respeito à experiência de ir ao cinema, de vivenciar esse              

espaço tão singular. 

A exposição contará com quatro núcleos que terão como fio condutor a            

construção da memória e das relações sociais do porto-alegrense sob a perspectiva            

do circuito cultural de cinema na cidade. Assim, pretende articular a temática através             

da seguinte organização: Tire o seu chapéu e coloque a sua gravata: a sessão já vai                

começar; Dos cinemas às calçadas: memórias subterrâneas; O cinema de rua sai de             

cena; Novos filmes, velhos hábitos. 

Uma das principais formas de comunicação de uma instituição museológica          

com seu público se dá através das exposições. É um dispositivo que propicia             

conexões e relações, desperta estímulos, convida a imaginar e experienciar          

mudanças na percepção da realidade, ou seja, provoca o questionamento sendo           

capaz de ampliar o ponto de vista do visitante. Através de diferentes narrativas,             

linguagens e recursos expográficos, a exposição é um evento que proporciona o            

contato da sociedade com seu patrimônio cultural. 

O propósito da presente exposição será ofertar ao público possibilidades para           

rememorar, refletir e debater sobre as diferentes relações sociais vinculadas ao           

cinema como espaço de sociabilidade na cidade de Porto Alegre. Por meio de um              

exercício de curadoria compartilhada será possível transformar a formação teórica          

aprendida e pesquisada em sala de aula em uma atividade prática, possibilitando            

diálogos e trocas com a sociedade. 

 

 

 

 

 

 


